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“Ventos  e  Sentimentos”  é  mais  do  que  um  livro,  é  um  reflexo  da minha  alma.  Cada  palavra  aqui  escrita  carrega  um  pedaço  do  que sou,  do  que  sinto  e  do  que  aprendi  ao  longo  da  vida.  Sempre  fui movida  pela  intensidade,  pela  entrega  e  pela  necessidade  de transformar  sentimentos  em  algo  que  possa  ser  compartilhado. 

Escrever foi minha forma de dar voz ao que transborda em mim, de registrar  as  emoções  que,  muitas  vezes,  não  cabem  apenas  no pensamento. 



Aqui,  você encontrará textos que falam de amor, de espiritualidade, de intensidade e de tudo aquilo que me move. São pedaços de mim, mas  também  podem  ser  pedaços  de  você,  porque  sentimentos  são universais e cada um os vive à sua maneira. Meu desejo é que estas páginas  sirvam  como  espelho,  abrindo  caminhos  para  reflexões, identificações e novas perspectivas. 

Mais do que palavras, este livro é uma entrega. Espero que, ao lê-lo, você sinta o vento da transformação soprar dentro de você e que os sentimentos aqui compartilhados encontrem um lugar no seu coração. 



Ventos e Sentimentos, por Isabel y Santana Dedico este livro às minhas amigas Pretyza, Iasmin e Thalita que, sempre me fizeram acreditar que sou capaz de tudo. 

À Cigana e mãe Padilha por toda força, proteção e presença em meus caminhos. 
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Ventos e Sentimentos, por Isabel y Santana Minha Última Carta 



Muitas pessoas se perguntam o que leva alguém a decidir ir embora, a tomar uma decisão tão dolorosa e definitiva. 

Para  quem  já  passou  por  isso,  a  resposta  é  quase invisível.  Eu  vivo  com  isso  desde  os  meus   treze  anos, tentando, falhando, e mais uma vez tentando. O medo de me perder e, ao mesmo tempo, o medo de continuar, me acompanha. 

Eu sei que existem outras opções, mas a dor me impede de  ver  claramente.  E  aqui  estou,  entre  a  vida  e  a  morte, com  o  coração  pesado  e  a  mente  em  conflito.  Eu  me pergunto:  Por  que  pessoas  intensas,  como  eu,  sofrem tanto? Por que sempre deixo de pensar em mim para me preocupar  com  o  outro,  que  sempre  se  vai?  E,  mais importante, por que é tão difícil me amar? São perguntas que me consomem, sem resposta. 

Eu  amo  profundamente  a  minha  família,  que  me  criaram com  tanto  carinho  e  segurança,  e  me  protegeram  de tantos  males.  Eu  tenho  tudo  o  que  muitos  desejam,  mas ainda  assim,  essa  sensação  de  vazio  persiste.  Algo       4 



Ventos e Sentimentos, por Isabel y Santana dentro  de  mim  não  encontra  paz,  não  importa  o  que  eu tenha,  quem  eu  tenha  ao  meu  redor.  Eu  continuo  me sentindo incompleta. 
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Ventos e Sentimentos, por Isabel y Santana Entre o Amor e a Solidão 



Eu  cresci  procurando  amor,  carinho,  abraços  que  me fizessem  sentir  inteira.  Mas  o  que  eu  encontrei  foi  a ausência  desses  afetos,  como  se  o  amor  fosse  algo distante, reservado para quem soubesse como encontrar. 

Cresci  sem  o  amor  que  eu  precisava  das  pessoas  mais próximas  a  mim.  Fui  uma  criança  que  se  perdeu  na solidão  das  expectativas,  sem  saber  que  nem  sempre  é possível  ser  perfeita.  E,  mesmo  assim,  nunca  desisti  de amar. 

Na  minha  busca,  encontrei  o  amor  em  pedaços,  muitas vezes  entregando  demais,  amando  com  intensidade,  na esperança de que o outro pudesse me dar o que eu ainda não  sabia  preencher  em  mim  mesma.  Quando  encontrei alguém  que  me  tratou  com  carinho,  me  senti  especial, mas  o  medo  da  perda  me  engoliu.  A  cada  encontro,  a cada  despedida,  eu  percebi  o  quanto  dependo  do  amor do outro para me sentir inteira. 

Perdi meu avô cedo demais, e com ele, um tipo de amor masculino  que  parecia  preencher  um  espaço  essencial       6 

Ventos e Sentimentos, por Isabel y Santana em  mim.  Desde  então,  sempre  que  me  envolvo  com alguém, sinto como se estivesse depositando todo o afeto que  guardava  para  ele,  sem  saber  como  equilibrar  isso. 

Tento  não  me  perder  em  expectativas,  mas,  muitas vezes, a intensidade do que sinto acaba me consumindo, e  fico  sem  saber  como  me  proteger  da  dor  que  vem depois. 

Mas,  por  mais  que  eu  queira  ser  fria,  eu  sei  que  meu coração  é  quente  demais  para  ser  contido.  Ele  carrega tudo o que faltou, tudo o que não pude receber. E talvez, seja isso que eu precise aprender a entender:  que o amor precisa  começar  em  mim,  e  não  no  outro.  Que  eu  sou suficiente,  e  que  o  amor  próprio  é  a  chave  para  não depender  de  quem  não  pode  me  dar  tudo  o  que  eu  já posso me dar. 

Eu  vou  aprender  a  me  preencher,  a  não  me  perder  nas pessoas.  E,  quando  o  amor  certo  chegar,  não  será  para me  salvar,  mas  para caminhar  ao meu  lado,  somando,  e não  me  apagando.  Porque  eu  mereço,  e  vou  aprender  a me  dar  o  amor  que  tanto  busquei.  E  um  dia,  vou  olhar para trás e saber que, antes de esperar dos outros, eu já me dei tudo o que precisava. 
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Ventos e Sentimentos, por Isabel y Santana O Peso do Amor não Correspondido Às  vezes,  enfrentamos  batalhas  que  não  escolhemos,  e nos  vemos  tentando  entender  o  porquê  de  determinadas coisas,  sem  nunca  chegar  a  uma  resposta  clara.  No entanto,  essa  história  não  é  sobre  isso.  Falo  do  peso  de carregar um amor que não é recíproco, de como ele pesa nas nossas costas e faz com que nos sintamos cansados, mesmo  quando  não  queremos  admitir.  Esse  amor,  por mais  bonito  que  seja,  se  transforma  em  uma  carga quando  não  é  correspondido.  Especialmente  quando somos  intensos,  quando  nosso  coração  transborda  de sentimentos  que  não  conseguimos  controlar.  Não sabemos  onde  despejar  essa  dor,  e  ela  fica  se acumulando, nos consumindo aos poucos. 

Cresci  com  muitas  dúvidas,  sem  o  apoio  que  precisava para  entender  esses  sentimentos  e  lidar  com  eles  da forma  mais  saudável  possível.  A  sociedade,  a  vida,  as pessoas ao nosso redor nos ensinam a ser racionais, mas ninguém  nos  ensina  como  lidar  com  o  que  sentimos  por dentro. E isso torna tudo mais difícil, porque o amor, esse       8 

Ventos e Sentimentos, por Isabel y Santana sentimento  tão  forte  e  complicado,  não  vem  com  um manual  de  instruções.  Não  vem  com  um  mapa,  nos dizendo  o  que  fazer  e  como  agir  quando  tudo  o  que queremos é ser vistos, ser amados de volta. 

Eu  sinto  que,  por  mais  que  eu  tente,  ele  não  vai  ficar. 

Mesmo com a conexão que compartilhamos, com a troca que  existe  entre  nós,  o  simples   “demonstrar”   parece escapar, como se a palavra  “amor”  fosse algo que nunca conseguimos pronunciar da maneira certa. A energia que sentimos,  a  empatia  que  existe  entre  nós,  por  algum motivo,  não  consegue  se  transformar  em  algo  mais concreto. E, por mais que eu queira te contar tudo o que se  acumula  dentro  de  mim,  por  mais  que  eu  deseje  te abrir meu coração e mostrar tudo o que carrego, me vejo limitada. Não porque eu queira me fechar, mas porque, no fundo,  sei  que  não  posso  forçar  o  que  não  existe.  Me limito,  talvez,  porque  tenho  medo  da  rejeição,  de  me expor demais  e  ver que  o  outro não  sente o  mesmo.  Me limito porque, em algum lugar dentro de mim,  sei que há um equilíbrio delicado entre dar e receber, e tenho receio de  ultrapassar  esse  limite  e  me  perder  no  que  não  pode ser. Eu sei que não posso forçar isso, não posso dar mais       9 

Ventos e Sentimentos, por Isabel y Santana do  que  o  outro  está  disposto  a  receber,  mas  isso  não diminui  o  desejo  de  ser  compreendida,  de  ser correspondida de alguma forma. 

Às vezes, sabemos que não devemos nos abalar por algo que  pode  parecer  pequeno  aos  outros.  Mas,  quando  o coração  está  em  jogo,  quando  se  deseja  amar  alguém com toda a intensidade de um sentimento que não é mais escolha, ouvir o que ele diz é quase impossível de evitar. 
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